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CONCEITO DO LABORATCONCEITO DO LABORATÓÓRIO DE RIO DE 
CIÊNCIASCIÊNCIAS

ÉÉ umum ambiente com atividades prambiente com atividades prááticas ticas 
onde conceitos cientonde conceitos cientííficos podem ser ficos podem ser 
testados, argumentados, compreendidos e testados, argumentados, compreendidos e 
ampliados.ampliados.

OBJETIVOS DE UM OBJETIVOS DE UM 
LABORATLABORATÓÓRIORIO

COGNITIVOS COGNITIVOS –– aquisiaquisiçção de conhecimento e ão de conhecimento e 
conceitos.conceitos.

FORMATIVOS FORMATIVOS –– dizem respeito a hdizem respeito a háábitos e bitos e 
atitudes que se quer desenvolver nos atitudes que se quer desenvolver nos 
usuusuáários.rios.

HISTHISTÓÓRICO, ORIGEMRICO, ORIGEM
A palavra laboratA palavra laboratóório vem do latim na junrio vem do latim na junçção das ão das 

palavras labor (trabalho) e palavras labor (trabalho) e orareorare (orar) misturando (orar) misturando 
espiritualidade e experimentaespiritualidade e experimentaçção. ão. 

Os laboratOs laboratóórios foram desde o inrios foram desde o iníício associados cio associados 
a trabalho manual. a trabalho manual. 

A alquimia, com os seus laboratA alquimia, com os seus laboratóórios e fornos rios e fornos 
formaram o inicio de experimentos na formaram o inicio de experimentos na áárea das rea das 
ciências. ciências. 

GeberGeber no sno sééc. VIII,  Newton e Boyle no sc. VIII,  Newton e Boyle no sééc. c. 
XVII deram inicio  a esses experimentos. XVII deram inicio  a esses experimentos. 



No BrasilNo Brasil, com a vinda da Corte portuguesa em , com a vinda da Corte portuguesa em 
(1808), foi criado em 6 de junho de 1818, o (1808), foi criado em 6 de junho de 1818, o Museu Museu 
RealReal, a primeira institui, a primeira instituiçção brasileira dedicada ão brasileira dedicada 
exclusivamente ao estudo das ciências naturais, exclusivamente ao estudo das ciências naturais, 
com ênfase no carcom ênfase no carááter prter práático. O Museu, instalado tico. O Museu, instalado 
inicialmente no Campo de Santana, RJ e teve inicialmente no Campo de Santana, RJ e teve 
como seu primeiro diretor o franciscano Frei Joscomo seu primeiro diretor o franciscano Frei Joséé
Batista da Costa Azevedo (1818Batista da Costa Azevedo (1818--1822), que havia 1822), que havia 
freqfreqüüentado o curso de Ciências Naturais na entado o curso de Ciências Naturais na 
Universidade de Coimbra.Universidade de Coimbra.

APLICAAPLICAÇÇÕES NA APADEVÕES NA APADEV

 AplicaAplicaççãoão de de atividadesatividades prprááticasticas, , 
experiênciasexperiências, , jogosjogos queque envolvamenvolvam as as 
ciênciasciências ((matemmatemááticatica, , biologiabiologia, , ququíímicamica, , 
ffíísicasica).).

 ConfecConfecççãoão de de materiaismateriais e e jogosjogos
adaptadosadaptados a a deficiênciadeficiência visual.visual.

 ApoioApoio escolarescolar individual e individual e grupalgrupal..
 RealizaRealizaççãoão de de serviserviççosos itinerantesitinerantes emem

escolasescolas..
 ReuniõesReuniões sistemsistemááticasticas..

 PasseiosPasseios de de estudoestudo..
 AbordagemAbordagem de de temastemas transversaistransversais

((nutrinutriççãoão, , sasaúúdede, , sexualidadesexualidade,,……))atravatravééss de de 
parceriasparcerias com com outrasoutras entidadesentidades..
 Esclarecimento Esclarecimento àà sociedade e famsociedade e famíília lia 

sobre a deficiência visual e outros temas sobre a deficiência visual e outros temas 
transversais.transversais.
 ParticipaParticipaçção em datas comemorativas e ão em datas comemorativas e 

eventos promovidas pela APADEV.eventos promovidas pela APADEV.

RECURSOSRECURSOS











USUUSUÁÁRIOS ATENDIDOSRIOS ATENDIDOS

CrianCriançças, adolescentes e adultos estudantes as, adolescentes e adultos estudantes 
que possuem deficiência visual.que possuem deficiência visual.

LEGISLALEGISLAÇÇÃOÃO

Na resoluNa resoluçção não nºº 8/71 e parecer n8/71 e parecer nºº853/71 853/71 
propostas pelo MEC se prevê  o propostas pelo MEC se prevê  o 
desenvolvimento, na criandesenvolvimento, na criançça e adolescente, a e adolescente, 
do pensamento ldo pensamento lóógico,a vivência do mgico,a vivência do méétodo todo 
cientcientíífico,o conhecimento do meio prfico,o conhecimento do meio próóximo ximo 
e remoto e universalidade das leis.e remoto e universalidade das leis.

Lei 7853/89Lei 7853/89
Na Na áárea da educarea da educaçção: ão: 
a) a inclusão, no sistema educacional, da Educaa) a inclusão, no sistema educacional, da Educaçção Especial como modalidade educativa ão Especial como modalidade educativa 

que abranja a educaque abranja a educaçção precoce, a prão precoce, a préé--escolar, as de 1escolar, as de 1ºº e 2e 2ºº graus, a supletiva, a graus, a supletiva, a 
habilitahabilitaçção e reabilitaão e reabilitaçção profissionais, com currão profissionais, com curríículos, etapas e exigências de culos, etapas e exigências de 
diplomadiplomaçção prão próóprios; prios; 

b) a inserb) a inserçção, no referido sistema educacional, das escolas especiais, privão, no referido sistema educacional, das escolas especiais, privadas e padas e púúblicas; blicas; 
c) a oferta, obrigatc) a oferta, obrigatóória e gratuita, da Educaria e gratuita, da Educaçção Especial em estabelecimento pão Especial em estabelecimento púúblico de blico de 

ensino; ensino; 
d) o oferecimento obrigatd) o oferecimento obrigatóório de programas de Educario de programas de Educaçção Especial a não Especial a níível prvel préé--escolar, em escolar, em 

unidades hospitalares e congêneres nas quais estejam internados,unidades hospitalares e congêneres nas quais estejam internados, por prazo igual ou por prazo igual ou 
superior a 1 (um) ano, educandos portadores de deficiência; superior a 1 (um) ano, educandos portadores de deficiência; 

e) o acesso de alunos portadores de deficiência aos benefe) o acesso de alunos portadores de deficiência aos benefíícios conferidos aos demais cios conferidos aos demais 
educandos, inclusive material escolar, merenda escolar e bolsas educandos, inclusive material escolar, merenda escolar e bolsas de estudo; de estudo; 

f) a matrf) a matríícula compulscula compulsóória em cursos regulares de estabelecimentos pria em cursos regulares de estabelecimentos púúblicos e particulares blicos e particulares 
de pessoas portadoras de deficiência capazes de se integrarem node pessoas portadoras de deficiência capazes de se integrarem no sistema regular de sistema regular de 
ensino; ensino; 



PARA REFLETIRPARA REFLETIR

Ao ensinar as deferentes ciências o Ao ensinar as deferentes ciências o 
educador deve fazer com que os alunos educador deve fazer com que os alunos 
percebam que as ciências desempenham percebam que as ciências desempenham 
tambtambéém um papel instrumental, m um papel instrumental, éé uma uma 
ferramenta que serve para a vida cotidiana ferramenta que serve para a vida cotidiana 
e para muitas tarefas espece para muitas tarefas especííficas em quase ficas em quase 
todas as atividades humanas.todas as atividades humanas.

Giovanni e BonjornoGiovanni e Bonjorno

Uma crianUma criançça deficiente representa um tipo de a deficiente representa um tipo de 
desenvolvimento qualitativamente diferente e desenvolvimento qualitativamente diferente e 
úúnico. Se uma criannico. Se uma criançça cega atinge o mesmo na cega atinge o mesmo níível vel 
de desenvolvimento de uma criande desenvolvimento de uma criançça normal, ela o a normal, ela o 
fez de outra maneira, por outro percurso, por fez de outra maneira, por outro percurso, por 
outros meios, e, para noutros meios, e, para nóós educadores s educadores éé
particularmente importante estar ciente da particularmente importante estar ciente da 
singularidade desse caminho pelo qual ele deversingularidade desse caminho pelo qual ele deveráá
guiar a crianguiar a criançça. Essa singularidade transforma o a. Essa singularidade transforma o 
negativo da deficiência no positivo da negativo da deficiência no positivo da 
compensacompensaçção.ão.

Oliver SacksOliver Sacks


